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ATA DA 3ª REUNIÃO DO COMITÊ GESTOR DO OBSERVATÓRIO DA 
MULHER, DA SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER DO DISTRITO 

FEDERAL 

No dia 26 do mês de novembro do ano de dois mil e vinte, às onze horas, por 
meio do aplicativo Cisco Webex, foi realizada a terceira reunião do Comitê 
Gestor do Observatório da Mulher com a participação dos membros do 
comitê e tendo como pauta: Apresentação; Retomada dos encaminhamentos 
da Segunda reunião; Funcionamento da Câmara Técnica de Monitoramento 
de Homicídios e Feminicídios e atualização de dados de feminicídio e 
violência doméstica no Distrito Federal, com a participação do Coordenador 
da Câmara, Senhor Marcelo Zago; e Assuntos Gerais. A Secretária de Estado 
da Mulher e Membro Titular do Comitê Gestor, Ericka Filippelli, dá início à 
reunião com a presença dos membros titulares do Comitê Sra. Acsa 
Guimarães, da Companhia de Planejamento do Distrito Federal, Sra. Bruna 
Godinho da Casa Civil, Sr. Cel. Eduardo Holanda, da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, Sra. Franceni Machado, da Secretaria de Estado do 
Trabalho, Sra. Márcia Vieira da Secretaria de Estado de Saúde e da Sra. Miriam 
Pondaag, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, com a presença 
da membro suplente Sra. Gardênia Machado, da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social, e com a presença da Secretária Executiva do 
Observatório da Mulher, Camila Manciola, da Secretaria de Estado da Mulher. 
A Secretária Ericka Filippelli saúda a todos e solicita que a Sra. Camila faça um 
resumo da segunda reunião para conhecimento de todos acerca dos 
encaminhamentos adotados. A Sra. Camila comenta que na última reunião 
ficou acordado entre os membros que a prioridade era a atualização dos 
dados do Portal. Ela agradece a todos os membros do comitê que se 
empenharam nessa tarefa analisando, conferindo e enviando novos dados 
para a atualização do Observatório da Mulher. A Secretária Executiva 
acrescenta que a Codeplan já enviou uma nova Ficha Técnica e em breve os 
dados estatísticos das mulheres no Distrito Federal serão colocados no Portal 
através da página Mulher e Estatísticas. Além disso é ressaltado que tanto a 
SETRAB quanto a SEDES fez reuniões internas para discutir os dados que 
disponibilizam e analisaram a possibilidade de inserção de novos dados. Por 
fim, a Secretária Executiva parabeniza o Sr. Cel Holanda pelo excelente 
trabalho de examinar todos os dados da página Mulher e Segurança, sugerir 
alterações e verificar pequenas falhas. Finalizando, a Sra. Camila reitera que 
os encaminhamentos estão sendo cumpridos e que espera que no próximo 
ano o Comitê possa iniciar os estudos sobre os dados disponibilizados no 
Portal. A Secretária Ericka pede a palavra e anuncia que em breve o convênio 
da Secretaria da Mulher com a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito 



Federal e a Codeplan será efetivado, o que será muito benéfico para as ações 
de pesquisa e estudo no Observatório da Mulher. Em seguida a Secretária 
Ericka agradece a presença do Senhor Marcelo Zago e a palavra é passada 
para ele que apresente a Câmara Técnica de Monitoramento de Homicídios e 
Feminicídios. O Sr. Marcelo inicia dizendo que devido a pandemia do COVID -
19 a Secretaria de Segurança Pública e ele próprio esperavam um aumento 
no número dos casos de violência doméstica e feminicídio devido ao maior 
contato da mulher com o agressor dentro de casa. Porém isso não foi 
verificado no Distrito Federal, onde não houve um aumento significativo nos 
números de crimes patrimoniais e as taxas criminais caíram, bem como os 
números de homicídios e feminicídios. O Sr. Marcelo Zago discorre sobre a 
questão da subnotificação dos casos de violência contra a mulher afirmando 
que, no caso do feminicídio, não existem cifras negras nos dados pois existe a 
materialidade do fato e que a Polícia Civil do DF executa um protocolo de que 
todo crime letal intencional contra mulher é inicialmente registrado como 
feminicídio, mesmo que depois seja reclassificado. No caso da violência 
doméstica ele ainda declara que houve a implementação de novos canais de 
atendimento às mulheres pela internet, facilitando o acesso às denúncias. Em 
seguida o Senhor Marcelo Zago demonstra os dados do último mês e se diz 
muito satisfeito com a redução dos índices de violência doméstica e 
feminicídio e com a abrangência do relatório produzido pela câmara técnica, 
que consegue traçar um perfil da vítima e do agressor. A Sra. Miriam Pondaag 
pede a palavra, parabeniza o Senhor Marcelo pela apresentação e questiona 
sobre a possibilidade de um estudo sobre as subnotificações relacionadas a 
outros tipos de violência e a questão de subnotificação desses tipos de 
violência. O Senhor Marcelo discorre sobre o tema retomando a fala sobre as 
possibilidades de subnotificações que estão ocorrendo durante a pandemia. 
A Secretária Ericka fala sobre os desafios para encorajar as denúncias 
especialmente no momento delicado atual e questiona ao Senhor Marcelo se 
houve uma maior participação de terceiros nas denúncias de violência contra 
mulher. O Sr. Marcelo responde ao questionamento relatando que há um 
estudo em desenvolvimento para entender as denúncias e a participação de 
terceiros nestas e para entender as razões pela qual existe um número alto 
de feminicídios em que há relatos posteriores de violência, porém, essa 
violência não está registrada nas instâncias com margem de controle. Ele 
ainda ressalta que a subnotificação em relação à violência doméstica existe e 
vai existir até que haja mudança estrutural na sociedade. A Secretária Ericka 
retoma a palavra e declara que dentro do Observatório é preciso ter cuidado 
com os indicadores e que é necessário pensar que no futuro o ideal é que 
haja estudos e cruzamento de dados entre as secretarias. Por fim, a Secretária 
Ericka agradece a presença de todos e anuncia que em breve acontecerá a 
posse dos membros do Conselho de Direitos da Mulher e que irá convidar os 



membros do comitê gestor para uma reunião com a conselheiras. A Sra. 
Márcia pergunta se haverá alguma pauta para a próxima reunião e a 
Secretária responde que não haverá reunião no mês de dezembro, mas que 
em janeiro espera que os dados estejam todos atualizados e que como 
encaminhamento propõe que na próxima reunião os membros apresentem 
as possibilidades do que é possível de ser trabalhado em estudos no próximo 
ano. A secretária se dirige à Sra. Bruna e informa que infelizmente não 
conseguiu avançar e organizar as articulações com o TJDFT para incluir dados 
do judiciário no Observatório. A Sra. Bruna replica a secretária concordando 
que primeiro é necessário avançar internamente para depois incluir novos 
indicadores no Observatório e aproveita para parabenizar ao Senhor Marcelo 
Zago pela brilhante apresentação. O Senhor Marcelo agradece o convite e se 
coloca à disposição do comitê. Nada mais havendo e após os agradecimentos 
foi encerrada a reunião e para constar, eu, Camila Caldas Manciola redigi, 
lavrei e datei a presente memória de reunião. Assinada por mim e pela 
Secretária Ericka Filippelli. 

 


